
PUBLICAÇÃO SEMANAL ---------,-· 
i 

II ANNO 

Questões de ' ria encontrar trabalho permanente, porque na pesca maior parte das vezes sobram os braços e fal
tam os terrenos a cultivar. Muito menos poderia 
um pescador tornar-se em um artifice, porque 

O principal inimigo dos pescadores é sem du- . tal mister exige conhecimentos especiaes e certa 
vida, a pesca de arrasto feita pelos vapores quer 1 pratica. 
nacionaes, quer estrangeiros, pertencentes a em- j Poderia empregar-se, sim, em outros servi
prezas ricas, que podem fazer larga concorren- · ços marítimos, mas como se as nossas mari
cia em razão de gosarem de poderosos capitaes 

1 
nhas, tanto a de guerra' como mercante, são 

que os pescadores não possuem nem poderiam 1 exiguas, limitadíssimas, me~mo? 
nunca obter, por mais prosperos que fosse a sua J Antevê se, portanto uma terrível crise de 'miseria 
situação. , que vae ferir bastantes milha1·es de familias, vendo-

. Esses vapores. têm um limite de agua~ terri- se dentro em pouco os poderes publicos a braços 
tonaes de tres milhas, que nos parece ser msuffi- com um Problema de solução difficilima porque 
ciente para os estragos que produzem nas crea- se lhes tornará impossível abafar tantas vozes a 
ções, e como_ a vigilancia das nossas costas mari- clamarem pão, sem meios. de empregar esses 
timas é quas1 nula, não pômos em. duvida que braços que exigem trabalho, sem que seja possi
esses barcos venham pescar mmto para cá vel que qualquer trabalho lhes seja indicado. 
do limite determinado, podendo-se por tal mo-1 Como se vê, a questão da pesca é difficil de 
tivo avaliar qual a obra de destruição e de- resolver; mas com tacto e boa vontade se póde 
va~tação que vêm a produzir nos viveiros e pes- ir attenuando para bem de todos que n'ella se 
qmros do littoral porluguez. i interessam até ser rei:;olvida definitivamente; de 

Os citados vapores iniciaram em Portugal a modo que se attenda em primeiro logar á situa
sua obra no anno de 1894 e, gradualmente, fm•am çào do mais humilde, mas que representa n·es
augmentando em num:ro_, provocando, _como sa questão a maioria:-o pescador. 
era de esperar, uma fort1ss1ma concorrencia ao Judice Bicker. 
nosso pescador. Vieram depois os vapores nacio
naes a agravar a situação, e os mercados entra
ram a ser abastecidos profusamente, como se 
deprehende da seguinte estatística: 

No anno de 1904 descarregaram os vapores de 
pesca de arrasto 70 toneladas de peixe no valor 
de 7 contos; em 1905, subiu o numero a 3:790 to
neladas, na importancia de 331 contos; em 1906, 
a descarga de peixe nos mercados portuguezes foi 
de 8:645 toneladas, no valor de 657 contos, e fi
nalmente, em 1907, o abastecimento foi de 8:618 
tonelr.das, valendo 518 contos. 

Por aqui se vê a força da concorrencia, e, se 
attendermos a que o numero de vnpores tende a 
augmentar, faz-se ideia de qual não será a de
vastação por elles produzida e qual a situação em 
qoe ficará o pescador, a quem todos os mercados 
natur<ilmente se fecham, por não - poderem com
petir com monstros tüo vorazes que em quatro 
annos introduziram no paiz 21:123 toneladas de 
peixe, obtendo um lucro de 1 :518 contos de réis. 

No mercado de Lisboa, em um d'esses annos, 
o pescado fornecido pelos vapores do arrasto 
rendeu aos seus poderosos proprietarios réis 
217:950~650, emquanto os pobres pescadores de 
uma zona tão vasta como a que circunda a capi
tal, apenas conseguiram lucrar no fornecimento 
a esse mercado, o principal do paiz 48:852:600 
reis. 

Estes dados são sufficientes para demonstrar 
que dentrn de pouco tempo a classe piscatoria 
constituirá um grave pesadelo, senão um remo
roso, para os poderes dirigentes, que nada 5e têm 
preoccu pado com a industria da pesca. Decerto, 
continuando a concorrencia desleal da pesca in
tensiva ao trabalho dos nossos pescadores e n'um 
a ugmen to tão pavoroso, em breve aclasse piscatoria 
se verá a braços com a miseria absoluta, sem 
recursos de qualidade alguma, nem mesmo de 
trabalho, porque a outro niister não póde re
correr. 

Um pescador não póde tornar-se de repen .. 
te em um cavador e, embof'a pudesse, nem 
µiesmo des~ocando-se clq meio onde vive pode-

OS PECCADOS CAPITAES 

(Conclusão) 

Eu tenho um genio forte, um genio de cognac 
e o que sempre peço é qoe ninguem m'o il'rite; 
não consinto a ningoem que ralhe ou que me grite, 
ou que olhe para mim com modos de basbaque. 

Um dia um franchinote, um D. João de frak 
chamou-me furibundo, ou cousa qoe. isto imite 
e en, que sou feroz quando qual,1ue1· me agite, 
ce·-lbe tal encontrão, qoe deu no chão um baque. 

E' mau, bem sei que é, um genio de tal sorte; 
qoalqoer bonacheirão é moito mais feliz 
do que eo, que tenho um genio assim tão mau e forte. 

Emfim não ha remedio, a sorte assim o quiz. 
He1de arrasar o mundo e a todos dar a morte 
se um dia me chegar a polvora ao nariz. 

GUL~ 
Sentado a lauta mez:i, ás boas iguarias 
quem pó:le resistir? Quem e tam bom cbristão 
que troque tal jantar, n'aquella occasião 
por as galhetas m~s das porcas sacristias? 

O diabo ensinou em bem remotos dias 
o castigo que clava a simillrnnte acQão;. 

mas boje, que o diabo e já uma ficção 
reiriam com toda a força as tristes dispepcias. 

Morrer agora ou logo, isso pouco me importa 
peccados ... ora adeus! são parvas armadilhasj 
haja do restaurante sempre aberta a po1·1a, 

o 112 

embora tenha á enlrada horríveis mancenilhas; 
chamem-lhe sepullura. ou chamem lhe retorta, 
mas que eu vá lá comer um frango com hervilhas, 

INVEJA 
--------

Oh! ricassos do mundo! oh! tu, bello marquez 
e tu ruivo visconde e tu barão pansudo, 
que andais em ricos trens forrados de velludo 
tirados por um baio ou um cavallo inglez; 

Oh! vós, que descendeis d'um rei aragonez 
que não fazia nada e conquistava tudo, 
que andais por essa rua em · um continuo eutrndo 
ou a representar um pandego entremez; 

vós, que tendes dinheiro e não vos falb nada, 
nem m1.'smo o antigo bobo o triste parasita, 
que nos faz despertar a franca gargalhada; 

que andais nedios e bons como um archimandrita 
e a quem não apoquenta a grulha filharada, 
invejo-vos a sorte, invejo-rns a dita. 

PREGUIÇA 

Um padre disse um dia-« E' mau este peccado 
e não deve praticai-o o homem que Deus ama>. 
E no dia seguinte achei-o sobre a cama 
ainda ao meio dia, o santo tonsurado! 

Não lhe levei a mal o seu arrazoado, 
pois n'essa occasião ardia em santa r.hama 
por o Deus cujos dons cá fóra elle proclama 
e com que sonha em casa, em som no regalado 

' 
Digo como elle diz: •E' mau ser preguiçoso, 
porque isso embota a alma e faz o corpo doente;. 
mas gosto bem n'um dia escuro e bem chuvoso 

deitar-me sem cuidado e preguiçosamente 
com uma languidez, com um supremo goso 
em um fofo cochim de seda do Oriente. 

A. GAMA. 

Uyelone 
Um cyclone devastou a costa rle Nicaragtla, des

tru\ucio as cidades do füo Grande e Prinzapulka. 
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nhecido pelo alcunha de-Breda medico d'esta localidade. o Brazil. Dia de fina:los 

· d 1~ · l -Part.iu para o Brazil o snr. d --, Juntamente com ontros a 1 azemos rntos pe o seu ra· No ia 2, dia destinado pela Avelino de Passos Ferreira. 
f:oa freguczia, se ocupava na foi- pido restabelecimento. Radical. Egreja á commemoração dos fieis 
na d'apanhar sargaço, e tentava -Variola. Tem-se dado al· defunlos, celebraram-se ternos de 

ACTUALIDADES 

FINADOS 
retirar do mar uma por~iio, foi guns caso~ de varíola, bastante missas e outro3 suffragios na Ma-

Que dia de pesadas sombras, (•nvolvido por urna vaga, de for- graves. Conludo, não fataes. ltlai•inhas, .t, de No- triz e Miserir,ordia, proferindo o· 
de 1 1 1. 1 ma mm sómente lhe dPixou a -Triduo do S. S. Coração de venibr•o rac.ões funebres os rev.º' Nilo e IJrofnnda me aor lo ta. 1 e in- • 

d dcsco1ber10 a cabec .. a, vendo-se es- Jesus. Realisou se na penultirna abbade de Ramelhe. fi11itafl, terníssimas sauda cs, es· C N d · d t 
ta iluctuar na agua duraute al- semana o tríduo do S. S. ora- 0 omrngo 1 0 corren e, pe- A' tarde 0 rev. parocho, com 

te dia! guns 1n1º11olos Esse· 1niº11utos po ção de Jesus. 'Sendo orador o rev. las 4 horas .d.a !arde, ho~ve. ª 1 · l 1 d e Ellc traz ao nosso espirito e · :s ' - : . . costumada proc1ssao ao cemiteno, a cruz paroc ~1a a ça a e a om-
ao nosso coração amarissimas le:u- deriam ser 5, se tanto pelo que Lop~s Martrns. Foi mmto con- e no fim sermão pelo p.1dre Ade-j panbado da irmandade das Al-
branças do passado; J':.)aviva 0 se pode dizer que o seu desapa- corndo. . . . lino Ma:_to1', 1?ª100~0 de Cl:rvos. mas_ e . de bastante povo, foi ao 
bem d'esses amores que se evola- recimento foi instantaneo. Pere- -Festa escolar. Adm11amos j -Vao muito adiantado, ~s trd-

1 

ccmiterio resar 0 responso pelos 
ceu muito que este anno se não rea- balhos para a reconstrucçao do mortos ram, d' umas affeições li O e fenece- · J 0 da e · tr a d~ dist1 i ·tal que vae · 

Alem d'aquella scem lamen- li ~e a festa escolar, n'esta povoa- i danç F . " ; , t" 1 0 
• O sagrado recinto onde aca-ranr faz-nos chorar a terna e do- _ . o a. 'ant ..:o» ate a pon e, no u.,, t1 1 j · . • 

cc ~ meiga companhia d'uns cn- lavei, ainda honve mai s os gri- çao. Emhm_. . . .,, . de Rio de Moinho;i. bam todas as vaidades e passa-
tes CJUeridos que partirand tos affiit.ivos da mnlher do desven- -Carteirc~. ~sleve. em L1s- . -O rnr. Joa9uim ~artins. do I geiras grandezas humanas esteve 

Dia sem outrn igual, dia uni- tarado -Breda-, que lermina- boa o sr. dr. Co rem ~e 1te. P1l~ar, natural. d ;st~ i~guJz1~ · e por algumas horas, modestamen-
b 'lh naram quando, accommeltida {JOI' -Foi para Monsao, usar das re~iJente na pda 8 . 0 .io 8 3:" ! te ornamentado de crepes e cheio co, que faz re n ar em nossa . 11 nei 0 de e propnetario e cap1 

sy c0p' sendo depois le tbermas, o nosso amigo e co e- 1.'"º1 11ff h 't 1 d s. · de cor·oas luzes e flo1·es memori fl o mystico e feiticeiro sor- uma . 1.1 · ' " . . . - S l Cl b' E tfl 1sta, o ereceu ao o-p1 a e . ' · 
riso do filho que se alou para o vacla pai a sua ca. a P?i dois com- ga do . ecu o, s~r. rnru im 1 -1 Manoel, d'Espozende, trezentos mil 
aznl do innocente de cabellos 1 panheiros de s~u mando. . , vangelista ela Sil~a. reis, com a obrigaçã.o de urr.a mi~- -·~~·.._ 
1 · ' 1 d 1 U mar mais tarde, arr0100 a -Esteve aqur, o snr. dr. Ma- sa men,al, perpetua, por sua al-
01ros e anne ª os que voou para · ' ' f · 1 E 1· b 1· 1 d. POVOA E VILLA DO CONDE ç-0 do mundo e piara, perto da barra, d onde 01 noe vange ista, a a rsaco me 1- ma. ° CQU sem ª no ª 1 retirado e condusido n'um barco co em Monsão. M. das soas amarguras e dos seus l 

desgostos. para Gandra. , - .Retirou para
0
o
1
_Po_rto po.nos- = JJ.lunieii•alisação dos 

Assim, feliz d'elle e triste de f Alguns nossos collegas d ahi, .,. so amE1g? Augusto p1,·e1rad iVuto. servi~os poblieos 
nós! re ?nran;i-se ao e.uso, c0m9 acon- . - stl\'eram na . o~oa _e ar- 11 d' A.gosto -·A. ilhuninação e· 

*" tecido nessa localidade. Nao ccn- zi_m, os snrs. Jo~e .~andido da Já tire noticias que muito os- leü•iea, em Villa 
suramos; no entanto achamos Silva Ramalho e Em1lto Fernan- tirnei. Desejo que sejam mais fre- do Uonde e na Po-

A romag .. em pied~sa d'esta da· 1 uma coisa mal cabida. des. , ! quentes, porque a ansencia atrn· voa-Linha lerrea 
P d. l · N' -Enconlra·se entre nos o · l · · 1 t · t ta. aos tumulos sumptuosos ?e - e i_c o ~usto: uma c?r- . F · . d p , p 11a ·me 1mn1enso. e ee r1ea en t•e o 

marrnore e de grati10 e ás humil- respondencia d aqui, de 19, rn- 1 snr .. Joadquim e~i~~~ es per~~· 1 Pr?funclas saudades do que a eoneelltil de Villa 
des campas rasas onde dormem o 1 serta na ·Palavra•, de 23 do cor- 1! empieg~ ~ com~elCJa' no r· · ama sinceramente. do Uonde, Povoa e 
som110 eterno ns pessoas que nos ' rente, vimos um pedido feit0 à b - etu·ou l ~nte; para 1 ~: l 4-11-908, ESJlOZende 
foram caras! Como e cheia de nossa edilidade, que achamos de f ºª~l acomp,anArnl.ºd ed sCua ex.e Americo. 

1 
d · · · am1 ia o e r. r 10 o a osta . 

cncantM, dos magos e dor.es en- to a a JUStrça, motivo que nos L . 's a d Segundo me consta a1· 
'1 1 · b · · . 1 d eite. na ex. leve uma espe- , -

cantos ua me a11cholia, para quem º. r1ga a .tran~creve -a co:n ª e- : d"d ·1 ff t s ndo acom· recta e indirectamente meu 
scute com a sua imaainaciiol 1 VIda vema. Eis a sua ongem: 1 1 ª mllt 0 ª ec nosa, e . p I d 9 t . ' ll 

A l 'I · ~ · · a· Ni ( · l F- r- i8 panhado até ao Porto por mUI· e os e.a.nn Oil caro amigo, a carta que ie 
romagem e 10Je aos pr rns. •. o icias li e ao• 1 ao . : , , d '. l - . enderecei no ultimo numero 

fonereos onde dcscançam os nos· : Em vista de não sabermos se p las pt:l.:lso~s as suas ie açoes. A Santa e Real Casa da M1- d' t · 
1 

f · J'd com 
0 sos paes amaniissimos a5 nossas ha ou não zelad ' l' municipal no- ' -ES1Iveram no Porto, os srs. sericordia cl'esta villa, que este . ~s e JOrna 01 1 ª 

· ' · · · · · · · José C da S Ramalho com sua r 1 - · m.eresse que sempre os as-esposas dedicadas e leahss1mas, . mc~clo, drngimo-nos. dIJecta.men- rua • • !\. . Vill - i- ann~re~o veu nao .se rnc?rporar ~a i sumptos aeraes despertam 
os nossos filbos amados e estrc- · t~ a. cama.ra, a pedir pronclen- e~. . esposa e • ntomo ªe )a , proc1ssao, que da Egre1~ ~1atnz n'a ue\les 0 ue ainda da sua 
mecidos,-como. embala e adorme· ! cias 1mmed1atas para ~ m.suppor- PrnheirJ~· . a raia 1 v~e annualmente ao cem1teno, no ; pat~ia espei·am alguma coi-
ce o nosso sentimento' 1 tavel abuso que as peixeiras pra·! ª se enconti am n D PAI' ·dia 2 do corrente, suffra2:ou as 

. . d' A I" mas snr as ice 1 • - V sa. 
Vae ali ao campo santo a t1cam, quando transformam a a-

1 
pu ia, as ex. . · I a~mas de todos os. 1rrnaos falle- Eu ertenço a esse ru 

0 nossa alma abalaria por uma gran- venida dr. Manor.1 Pa:s em pra-j e D._:!._f~~t:ev de ~~u~~vCla 0 snr. 
1 
ciclos coa: um oili.~10 s.olemne e de pessi1:nistas; pois que go s~o 

de dór, uma dór que. tem .de ser ça para ~en.da de p01xe, o que J . J e.~ Soares E;tanislau. , um _sermao, que for prngado pe- 1 todos aquelles que passam as 
eterna;-grande, sublime, mcom- . succede dianamente. . 1 ose oaqu~ l s· , . - ! lo iev. Abbade de. Remelhe, pa- horas da vida na combati vi· 
commen~mravel dór! Piedoi;a, ve- i Não podemos levar isto a bem 7\ -O ~spozencense. mceia 1 dre Augusto de Miranda, que se dade edificadora Os 

0 
timis-

neranda, immarcessivel saudade porquanto existe uma praça, e ~ente feltfitamos .q Fsp~zen-
1 
hourn regularmente. Ao officio e 1 tas os que se dão.bem n~ meio 

por quem tudo nos foi na moei- por isso, é de jo:-tiça que d'ella dens~· pelho s
1
eu an~diversarw, e · ao sermão, assistiram um grande ' da 'pornaria . circundante são 

] d 'd d' f so esejamos- e onga vi a. num e ·o de i· rm·aos com balan } e a e e na v1 a, e que um ia , se aça n · i • · 1 muito mais felizes com um 
morreu, e desapparcceu para sem- Es_tamos ,certos que o n.os· ---- draus e tochas,, o que dava ~m , punhado de gr-ão e uma res-
pre, para todo o sempre! so p~di~o ~era tomado na devida 

1 

Novembro, .t,. tom s.olernne ~ commr~moraç~o, ; tea de sol. Creia 
0 

meu ami-
% cons1de1acao». r, ll . t F ll que al1 se celebiava. Nao se m- ! go que ha ai'nda muiºto quem 

N- • 1 'd- l'ª ecimen o. 1 a eceu na se- . d . · - d · e • .. ao nos aclamos com apll ao d . . d 1 corpoian o na procissao, euwu se compraza com jornadas 
Enchem-se n'este dia esses re- · para desemvolver mais o pedido ,. ma?ª

1 
passa aª'R vic~i~Aal ª Jpe ª , esta de ser acompanhada por de char á banes e quem to 

· . d d fi · 1. d ll . · vano a a snr. ozana ves us- . f 
1 

, • _ l - • . -cmtos saara os e rnis que a 1 o nosso co ega e por isso, as- d S'I p d l ó urna musica, que ec)arn a pio lere 
0 

espantoso serviço dos 
vào em re

0

colhimento religioso o- saciamo-nos ao seu pro Lesto, a- ! ta f 
1
t . 1 va. ~s~a 0 1r~s, ap s cissão, tocando marchas funebres. carros americanos entre a 

rar e chorar à evocação expon . . 
1 

liaz muito bem formado. 1 ºf ª ecimendto, odi sefpu tla ~ con-1 Bastaria esta suppressão para · Povoa e Vi'lla dLe Conde Tam 
, Q orme a or em o acu tatn'o. , 1 d.. Jl 1 · -t~nea d? um no

1
me que concre- . ue adnossa camara, use co-, -Camara. 0 caso da vice- 1 110

1
s ~PP au 11mos scme 1

1
a
1 
nte re- ! bem heide de dizer alguma 

t1sa a imagem e e um ser. que mo e seu ever. 'd . d . l. . so uçao, p01s que aque a mu- coisa a respeito d'essa psy · · · - 1 · pres1 encia a camara reca ur na · . f · d' ll · - , . -
mmlo se quiz e mais se amou; um -Ctub Fãoze1•se O.'ixam- . d · J sLCa, asia aque ª procissao, ª cholog1'a confor·mente· mas 

•· • v pessoa o nosso amigo snr ay· 1 · · · · l , , 
nome que se encontra fundamen- nos as mais perduraveis recorda- ; L p · ·d· 11 qua ... se queria imprimir 0 tom por agora os que me :nteres 

d - d 
1 
me opes ereHa, tem s1 o sus- f b. . · 1 d' t' , , 1 -

te grava o no coraçao, nome e ções as i;vmpalhicas reuniões . r l d d t t t une 1 ~ prnprw co ia, mo irn sam são aquelles que acham 
pessoa qüe já não existe e que- familiares CJ~e se tem realisado cer ive e gran e con. endamen o, para l'ISO!a e troça, tão bem exe- ~ a Povoa e Villa do Conde 
, L I '? . 1 . , .d , . pois, esta terra precisa e occu· t d . t . h 1 . sa e-se a - ta vez ti\esse 1 o no «Club• aos sabbados de noite 1 1 b · cuª as ciam aes mate as. duas estancras enc·rntadoras 

d' . d ó d . . . · : par um ogar em prox1mo ao 1 D Ea. · 1 · • co t d . . . ~ L , 

. est~ mun º. s mente morta e 1 Ao lembramo-nos das clihcw- ' d' essa. . . ª- oieJa sa uu ª s _uma ª , duas irmãs enfeitiçadas pela 
illusoes perdidas... sas noites que com grande 1 C d'l C R t· procissao, havendo, recolhida el· 1 sua propria belleza e que . , . . - an iu o ampos. e 1 rou-

1 
~ l . . ' 

.. enthusiasmo se passaram senti- · 1 d d R. G d a, responso e sermao pe 0 rev. por isso· como Narciso não 
• * mos uma intensa s;udade~ expe- dse spar,a__aB ~ 1 c ·ª1~ 0 

t 
1? rfa~1 e ; reitor d'esta villa, que generosa- i podem 'desprender-se d~ sua . . _,. . ... . o u, iazi na e1ça eira, t stou f·, lo de . 

Romana de luto profund1ss1 · r1menta·nos uma ancra 10d1scnpt1- · c a·d c : men e se ·pre ª aze - imagem retratada no mesmo . ' • 1 · · . o nosso amigo sr. an 1 o am- . raça , · 
mame?te triste e commo.veute. vel pelo prox1~no anno. Acaba- pos, iutelligente empregado com- g • espelho de aguas azues e .fe-

Dia de saudades! Ora de la· rarn-se as gentilezas das damas ... mercial da. casa Assnmpcão Cam-~ cundas. A belleza tem, porem, 
grimas e dia de flóresl... -Fallecim~i~to . . N~ penulti · pos & C:ª, d'aquella cid~cle. . o-· as suas re$alias. como po~s~e 

Espozende, 2 de novembro. ~a scg.onda feua, victimado pe- Cand1do Campos, que havia Uolle~iaes as suas ~x.~gencia~, condiçao 
*· ., . ·~ terrivel tubercu~ose, succum- chegado a esta terra, seu berço, em Em abalada recreativa, gosan- i ?a sua f~rçao pln:stica e da su_a 

bm. 1:odeado de cari~hos. de .sua maio passado,retirou-sejá, em con· do uma passageira liberdade, veio iafluenm.a emoti,va. E~ mais 
familia, o nosso anugo rnolvida- sequencia de ter sido chamado, aqui domingo um grnpo de a-1 pre~omrnante d ellas ~ a ne
vel SI'. Arthur_Gon~alves Moledo. por lhe ter terminado o praso que lumnos do cCollegio Poroense,, cess1dad~ de ser adm1r~d.a e ECCOS DE FAO 

OutuJJro, ~ª 

Homem a( o gado na /ai na do 
sargaço. Na manhã de quinta 
foira passada, deu-se na nossa 
praia um desaslre deveras lamen
tavcl, que custou a vida a um po· 
brc homem qne se empregava a 
apanhar sargaço. 

Seriam 8 horas da manhã, 
pouco mais ou menos, quando o 
lavrador de Gaodra, Manoel Pi
res Ferreira de 39 annos cu-' / 

. Contava ai.oda 2_2 annos, .0 lhe concedia a permanencia aqui . . acompanhados do rev, Pontes, seu 1 applaud1da. De que servma a 
fot sempre mu.rto eslu:iado,. pois Müilo boa viagem e felicidades sympathico e querido direclor. b~lleza nas ~ulberes se ella 
as suas qualidades isso impu- é 0 que lhe apetecemos. Os jornns educandos, radio- nao ~os~~ i::nmultaneamente 
nham. -No cemite1·io. Domingo hou- sos de contentamento saudaram um significado do seu carac· 

O seu funeral effectuou -se ve a costumada festa º? .cemiteaio, Espozende ã sua cheg~da. Passa- ter e uma j ust ificução do ap
na quarta-feira seguinte, com sendo adornadas .ªs ultimas mo- rctm 0 rio em barcos e foram-se plauso e da admiração dos 
grande concorrencia. radas CcAomRTosEidRe vA1dosEc~tep.es. t. ele lonaada pela praia do cabedl:'l~ outros? A mesma correlação se 

P á 1 d . _ ., . ~ ev e en r e ~ . d"' ·d · 1 · d' 
az sua ªma e aos on· nos o snr. dr. João d'Oliveira Pin- lo, saborear um lanche ]Unto do 0~ com a vi a socia_ e cita L· 

dos as nossas sentidas condo- to, distincto advogado em Barcel- mar, retirando ao declinar do dia. na. A Povo.a quer ser freq~en• 
lencias. los. Gratos por nós e ~elo povo tada, admirada, applaud1da; 

-Doente. Está bastante doen- i -Fo.i ~ara. Mo~~ãc, ~ snr. João á bizarra 'gentilesa ela t saudaçã~ ~ Vi.lia do Conde asrira, e com 
lea ex.ma snr.ª D. Delfina d'Olivei- E.vang(\lis,ta da Siha, provo nego- d · d JUSt1ça á mesma vida elegan• 

ciante d esta praca. a petiza a. ' 
ra Pinto, extremosa filha do nos- -Esteve 00 Porto, 0 snr. Er- t~ e n,i od ern~. Para a real1~a-
so respeitam! amigo sr. dr. Au- nestino Magalhães, digno agente ~ çao d estes 1denes, que sao, 
gusto Moreira Pinto, distincto dos transportes de navegasão para. como Já disse, a condição 4~ 



sua existencia,1 devem con- commum que eu desejo uma 1 Ih? e Silva e José Nunes Ba-

tribuirem indiffessarnente to· . entente leal e completa os dois Pi·fi~~ia·c~rt.Uvro de lef- l20 
dos aquelles que constituem 1 municípios. tm·a das escolas pi·l-
o côro dos s~us admit'adoi:es.) Ül'n. imagine o meu illu.s- ana1•las, por D. Maria Pin-
por sympathm, dos filhos d es· tre cullegn que d'esse accôrdo to Figueirinhas, hroch. 100 
ta região, por rlever tilial. Eu, 1 entre as duas camaras se es- rart. 120 
como todos quantos se demo- tabelece na Povoa ou em Vil- Pr!meiro llno de lei-

. · 1 d C - d d d t 1 tora, por Ulysses Macha-raram uma vez por estes s1t1os a. o un e, seg~n o o e er- do, cart. 120 
risonhos e crdmos. e pittores- minarem os per1_tos compe- Livro de lelti ... a, por F. 
cos, pertenço ao pnmeiro grn· t~ntes, ui:ia fubnca de ener- ! d' Andrade _e A. Vasconceilos, 
po e associo o meu voto ao gia electnca. cnrt. _ 120 

Progredimento e ao brio dºes- i Essa fabrica produziria a• l ... eltm·a_s, _por Agos~rnho Nu-
- - · f ffi · t - ó 1 nes B1be1ro Te1xe1ra, cart. 120 

tas povoaçoe~ tao mteressan- ol'ça su lmm e _nao s para Pi·lmelro lhi·o de leltu-
tes e labonosas. Entendem que a Pnvoa e Villa do Conde tura por T. Coelho mo 

C3tt, 
A1•itbmetlea e systeana 

mefrico, 1.0 grau-1.ª. 
2.ª e 3.ª classes, por José 
Pedro Dias Chorão, cart. 

A1·Jthmetlca, Sydema 
meti•ico e Geometria 
pratka clemeotar,2.0 

grau-4.ª classe, pelo mes
mo, cart. 

Aa•lthmetlca systhema 
metrJco e Geomeh'ia 
elementar, por A. Ramos 
da Costa e M. Rneda, cart. 

At·ithmetlca, Systema 
metrleo e Geometria, 
por Almeida Lima, cart. 

Historia: 
os optimistas, aquelles que fo.;;sem illuminadas pela elec- Leitura '2.ª e 3.ª classes: 
suppõem que não hn. coisa tricidade, mas tambem a trac- _ 
melhor do nue o momento ção dos carros em sel'\'iço i 1 ... Jvro de leitura, por Joao 

· 'I · . J' 1 U 1 da Camara e Haul Brandão Resnltlo da Histori de 
e o meio em que vi\·em-que nas 111 rns .. ~ pequen.o es- _ cart. ' 300 Poi·fngal, por Domingos 
a Povoa, que Villa do Conde forço do patriotismo regional . 1 ... hro de lclttara por Hit- d'Almcida Nogueira, cart. 
não possuem recursos bastan- ·e não vejo impossibilidade ai- ! ta dos Martyres e 'Francisco Uistm•la de Po1•tu,gal, 
tes,virtudes suficientes de pro· gu ma para que se estabeleça 1 dos Santos, cart, ~O por Henrique Lopes de Men-
gresso. Na sua opini :\o-isto urna linha electrica que sirva O men segundo U~ri•o donça, cart. 
d · h d - d - d d de leltm·a por F. d 011- . Prlmeh·as lições da 

-.. --

200 Uethodo de Escrlpta, 
-~ para 2. a 3. a e 4. a classes, 

do mesmo auctor-·cada cader
no 

100 

250 

250 

2!'.iO 

200 

200 

U~de1·.no de Escrlpta, 
por J;isé Antonio da Cruz-
6 cadernos a 20 

Exerclclos calllgraphl
cos, do mesmo auctor. 

Calligraphia das Escolas pri
ma1·ias, por Angelo V1dal-
5 caderuus a 30 

Cadernos calligmphicos, por 
Carlos Si! va 

Pautas e exempla1·es calli
graphicos, pur A. Smiões 
Lopes 

Pautas e exemplares calli
gl'aphicos, por F. A. da 
Silva 

Methodo de escripta direita, 
por Antonio Lopes do Amaral 
-5 cadernos 

Cadernos de papel adequa
dos aos methodos, cada 

Desenho: 
eu o que tin a a ar;naoavan- to as as povoaçoes, es e 1 vcira cart. ' 4.00 j Historia de Portu-

ça mais um pnsso; u nico ex- V a irão a Espozende. D'est'al'- , ' gal, por Accacio Guimarães Dezenho, 1.ª, 2.ª e 3,ª clas-
pediente a adoptar é crusar te.as communicações entre . Leitura 4.ª classe: MHcellrno de M~squita, cnrt· 200 ses por José Vicente de Frei-
os brnços, abrir a bocca n'um estes dois pontos serinm du- _ P .. tnelplos de llistoa•ia tas, broch. 240, cart. 
bocejo enfastiado e deixar ca- ' plicndas e Vairão, Macieira, 1 I ... iv1•0 de leitura, por Jo_ao da Pfiltria Portugue- Dezenho, 4." classe, pelo mesmo 
l · d· A d · A A v· 11 d · da Camara e Haul Brandaü za, pe'o Dr. A. Cruz da Ho· broch. 1.60, cart. 

d
Jil' ºa que estáNe i ichn o e a!ln- crvodre, p ZUl'ara, _i a N o' cart. ' 300 ; cha Peixoto. cart. 200 Elementos de Dezenho Lª, 2.ª 
a e pé. l ão a son 10 on e, ovoa, Amonm, a- Liva·o de leit111'a por Ju- · llcstol'ia d:i oos~a Pa- e 3.ª cbssei, por João de 

disparatado que eu, nas agi- baes, A,Julia, Fão, Espozende lio Brandão, cart. ' mo 
1

. t1•la, por A 
0

L. Marinho da Avellar, cart. 
tações da minha vida, não teriam um ser\'iço de viação _ O te1·ceiro Uv_a·o de lei- Silva, broch. 200, cart. 300 Exercicios de Desenho 1.ª 2.ª 
tenha sonhad0 menos esse moderno limpo economico, 1 t1ua, po; Trindade Coelho llist01•ia de Portugal, e 3.ª classes, por José Mi-

' · - ' · 1· d 1 cart. 350 ' por J1yme Séguier cart 250 guel d'Ahreu, broch. 140 
da morte pela p1·o~idao dos r~gul~r e rap1do, a tmenta_ o !liielecta (]as escolas, 1 Resun~o da Hist~1·ia cart. 
desmazelas e d~ l'Uina pela nao. so pela sua P?i.rnlaçao, por Antonill Simões Lopes e 1 de Poa•tngal, por E1ias Exe1·cios de Dezenho, V 
lepra da preguiça. Os que a muito densa, mas ainda pela 1 Fausto Guedes Teixe!'a, cart. 4.00 ' Fernandes Pereira,hroch. 200 classe, pelo mesmo, broch. 
sua terra amam podem soffrer pluralidade dos seus visitan- , . tare. 250 120, cart. 
com os s.eus alrazos e chorar tes, que naturalmente aco- Chorographia: Exercciios graditados de De· 

· - d o t de a J0 0l' Educa{\ão Oivica: senho, 1." 2.ª e 3.ª classes c<lom as suas ::i.gü ilIS; mas nuo edm a s pon fos .on e. s • Elementos de Cho1•0- Y por Albino Pereira Magno, 
esesperam jámais das. virtu- na as sao aceis e com mo- . .!.!:i•ai•hla Portu.!.!:_ ueza cart. 

d f = = . Primeh•as ooçõe s . de 
es omentadoras da vida na· das. 1 por Silva Tl!lles, cart. 300, Educação Uivlca, por Elementos de Desenho lineai· 

cional. A Povoa, Villa do Con- ! E' possível que os optimis- Ghoa·og1•aphla •.•e1•t1~- 1 Trindade Coelho, cart. 120 4.ª classe, do mesmo, cart. 
de, como as outras villas e tas os taes que se dão bem guez<~, por Acca~io Perei- G> • Pl'lmefras noções de Compendio de Desenho Lª 2.º 

'd d - ' d l . 1 rn da Silva Gu1maraes, cart. ...50 Ed11ca,,.âo Uivica, por e 3.ª classe~. por Manoel 
c1 a es portuguezas, sa~ mo- com os emaze os e pt·ocanas · No.-ões elemeutares de v 1>! 0 Antunes Amor, cart. 
1 l d d l t 1 h t " Antonio Leitão, cart. u 
~cu. as a ~ra~ e.za nac1ona., a_c uaes, a~. mm uma P an a- 1 Vhorogea1•hia po1·t11- Primeiras noções de Elementos de Desenho 1.°' 
t~~ 1mprescmd1ve1s á sua c1- sia tudo isto que estou ex-1 gueza, por José Nicolau Educação Uhlca, por 't!.ª e 3.ª classes, por F. 
v1lisaçào e ao seu pundonor pondo. Para esses, tudo o ! Raposo Hotell!o, cart. 250' Doniingos d'Almeida Noguei- de Miranda Diniz e A. Mari-
co mo BS crrandes capitaes e que não é a carroç::i. dos mua· Cborograp!ua de Por- ra, cart. 150 nho da Silva, cart. 
os apregoados centros traba· res e a lampada de azeite' !~~ªai, a~~r Vicente Almeida 200 Cadernos de papel p~ra de· Desenho das Escolas Pl'ima-
lhadores. Na grande fabrica, -é uma phantasia, coopern· · ' e · senhai-, cm harmoma com rias L ª 2.ª e 3.ª classes 

f d · l d oscompendios,n.ºs1,2e o·AgloVt'dlb h160 em que se vae. undindo a es- ç~o as mun_ic1pa ida es_ ser- Agricultura: 3, cada 20 ~a~!. n e ª • roe · 
pada da patria, é tao neces- vidas pela linha elect1·1ca a ! Desenho das escolas pi·ima-

1 

17 

150 

o 

300 

020 

300 

180 

i6(} 

200 

200 

200 

300 

200 

sario o zelo do ílprendiz que que me refiro, e o auxilio da R11dlmeutos de Agri- Escripta: rfos ti.ª classe, pelo mesmo, 
segura a lamina sobrn a bi. boa vontflde e do patl'iotis-1· c;al~tu·a p1•atica, por hroch. 160. cArt. 200 

b d 1 - b fi . E "''· 01·11ellqs C"1·t ">!O Cadernos po1mla1•cs cãl- Mud"IO F, cader.no de v. rollias 00 gorna. como o rnço amest1·a· mo a.s po[JU a.çoes ene eia- , -,"' "' " · "'" " , o 1• 

<l - ,· d , · d , d , d ·, Jl _ · Ruduueotos de A,gri- 1 li,grapbicos, µor Domin-
o e expe1 ient~ o ai tista que f\S po e p1 o uz11 esse .rr:e 10 , cultíu•;a IU'atica, por D. gos Godinho Modelo 12, » » 90 

adelgaça a larnma e encrusta rn.mento com uma facilidade 1 Luiz de Castro, cart. 250 Pautas (5) e exem1.tar :Modelo G, » D 00 
sobre os copos a legenda das tal (tOe eu não 1•eeeio R11dimeo&os de Agrl- 1 calllg1·aphfoo, por José 1 Modelo H, folha dupla Ho 
victorias. Assim,~aquelle que, de tomar desde ji\ a culttua, por Antonio Xa- Nunes dos SJntos 
no seu pequeno meio, produz res11onsabilidade de l vier Pereirt1 Coutrnho, cart. 150 ~1~~~~~~~~~~~:ªª~~~~~~~~~~~~1 
um acto _de virtude, _u~ esfor. eong1·e~a1•, no t•orto,: Moral e Doutrina Christã: lm ' llw 
ço lnbor1oso, umn ideia edu- os eap1taes neeessa- li~ li% 
cativa e de conforto, lança I9iOS }la1•a a eXQCUÇãO Compendio de ltloral e 11 11~ 11& 
um grilo de luz na immensn. d'l~ile. 1 D~nti·Jn;M' CJbdstã, pe- l i~ ~JUYILEGIO llCLUSNO li~ 
sementeira da prosperidade ' Corno o meu collega sabe lo onego ai1oel Anaqu1m, [) ri> 

. 1 AI. d . . . . ! cart. 160 . /l!!.l llB 
naciona . em . e set· u_ m em teim_osms mn12uern . me l A Doutl'ioa Chl'istã e .[) • ,,~-
homem ~e bem,_ e um patr10 passa adi_ante, e e po1· isso i prlncipios de uoi•al. I~~ O.r~ · · 4.~ w 
ta. Orn :nquest1onavelmente, que eu hei-de voltar ao assum- 1 por Autütiio José Fernandes li~ '-'-"- 5-v 

1
1
1
m 

dos mais alevantados se1·viços pto com brevid<1de. 1 de Carvalho. rart. 160 llIB ""'\{'-~l=\ A A 'l:O li~ 
que se podem prestai' a Vil- Seu velho collega, llIB .,.. li~ 
la do Conde e á Povoa silo os Arithmetica, Geometria li~ ª fil 

que dizem respeito á sua il- EMYGDJO D'OLJVEJRA. e Systema metrico; li~ llB 
luminação e á sua viação. Se 1 do «Ai:e .. . de \'illa do Conde de 31 de , .. - 1 t d !lffi DOENÇAS DO PEITO llil~~ 

P _ .
1 

. Outubro 1908 , .~oçoes e emeu ares e llro 
a ovoa nao tem a 1 lurnma- . · 1 A1•ithmetJc11 e t.ieo- ~ B 
d~º ná~e ~:;::jt~!~~ d:q~~S~ ANNUNCIQS___ ~~1~:::•~;,tr Augusto Luiz 2o0 \li ~~~:.~.º =-~m~~~~~º P~~~~ 1,1,1 
que satisfaria uma localidade At•lthmetica Geomch'la ~li .ae aa•ueª~f;a!~!º.!e:.!~!ªJ:•.1.:'d":~C::::;.~er•• li~ 

~::~~'ºa '~f~ç~~~'.mf~1:~n~~~ : 1I\IRÃlUJ\,-PÁPE[ARLf. ~~~~~;~:~:~·;~·!~!f,~; 250 ~li ob~,',~~~~~a n~:·~~.~:;:f.'~ e;;à~1~!1~·;~~,fc~~=:ddo:':i:o1:: 111~ disse alguma c01~a, meu caro E Al'lthmetica, systhcma ~li tincto~ medicos d' este paiz, levou o Conselho de Saude Po- I~ 
collega, no ultimo numero TYfOGnArRa-EDlTO!lA- wetrico e Geome~rla ~li blica do Reino a appr&val-o (dletililcçA<> qne lhe nã_o merece~·am li~ 
do seu J. ornal. o servico dos por Abel Fo.'.ltoura da costa, rol/ outras preparaç~es), e a considerai-o um ver~ade1ro especttict lm 

• 'l!lll'!lC"~"'~~u~'l!I t 200 l'tl contra as bronckitu, taril•J agudas como chromcas, deflwrxi. 101- llro 
americanos entre Villa do lillil "jlj*Ul&.1•~~111 car · ~111 au rebeldes, to8se conwlsa e astltmalica, cU>r do peuo. e:carro• li~ 
Conde e a Povoa não pode, DE Arithmetica Systhema, ~I, de sangue, ,. contra todai as inilaçõtJs nerooscJB. 

11

& 
por forma alguma, continuar JOSÉ DA SILVA VIEIRA mctl'ico e Geometria ~li Cada frasco está acompanhado de um impreeao com o pare- 'I ~ 
o que está sendo-um moti- por Haul Viaona da Costa e rali cerque o Conselho de Saade deu ao governo, e eo~ aso~ ~ 
vo de constante escarneo pa- RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 Jüa~nirn Freire de Andrade, 250 ~11 vações dos principaes medico& de Li~hoa, reconheculaa ptlel 'lill~ 
ra os visitantes d'estas regi- ANTIGA RUA DIREITA A1•l;;.·metica pa•atlca e @li consules do Brazil. ~ 
ões. A Povoa, Villa do Conde ESFOZEN"DE Geomet1·ia clemeo- ~li N rt 11 d li~ 
teem 0 direito a muito mais, tar, por Ulyms Machado, Glll do !n~!1u~1~

0 

:si: llB 
Leitura 1.ª classe: cart 250 ~li ainha aasignatura 110 

e, se as novas municipalidades Arltb~etica, Systhema 1 wrn lint1111ul. ir> 

ficarem constituidas pelos no- l iva·o de leiturn, por João met1·ico, e uoçôes de m1 113 
mes que se apontam, eu tenho da Camara e Raul .Brandão, Geometria syuthetl- @11 li~ 
a ce!'teza de que o seu pri- cart. 100 · ca, por J. F1gueiriuhas, ~il "'Ih lm 
meiro cuidado será a muni- o me11 p1•lmelro llv1·0 broch. 160 e cart. 200 ~li Depesilo geral - Pharmaeia Franco, 11 88 llB 
cipalisação da viação e da il- de leitun, por F. de àrlthmetica e Geome- (]li 5 _.... •BJC.JB:lU -x..x••oa.. !IB 

Olivt>ira, cart. UO trla (comprellendo o ~ys- \!í llm 
luminação publicas. E' para Primeiro livro de leJ- 1 tema metrico), p .r José g11 ' 
a realisução d'este empenho tura-, por Josc de Curva- Augusto dos :Santos Lucas, ~~w~ooã'Sõ9õ$59~~55~~e;00~~~~S'9~~~5..~ 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legalisado em l"ortngal 

e distinguido com doJs premfos de lloura, 
Dois Graodes-1r1•h, seis medalhas de 

Otll'o, na A.1ne1·lca do Norte, F1•aoça 
Hespanha, Ualla e 

B1•azil, pela t>erfelta manipulação 
e cHicacla dos seus 

pl·oductos mediclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(lle1Ji8lndo) 

Cura pJ1Jmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laryngite; 
Cura pe1 feitam1·mte a bronchite aguda ou chronica, simples ou asmathica; 

Cura a tystca pulmonar, como o provam numernsos attéstados rnediws e parti
cular rs; 

. Cura incontestavt1imen:e a astlima, molestia difficil de !'er debellada por outros 
meios; 

C11ra arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra~avel, é appetecido 
pela' creançds . 

Fral!lco 1,8000 a·ehs trcl!l fa'Rll!COl!l 2$700 1·ei11 

PASTILHAS DA VIDA 
(Rei,;il!ltado) 

Comba~em o íastio, a :1Zta, a ganralgia, as nauseas e vomitos , o enjóo do mar 
o mau_ hallio, a llatulencia e a dilatação do estomago. São d1i grande efl<Jacia nas 
11.olest1as rio utero e da pelle, na f1aqueza dos nervo~ e do sangue. 

Vaixa, GOO a·eh1; 6 caixas, 3$~ so 1·eil!!I. 

(Rei;iUndo) 

VIRIATO n'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanta.s p a ginas nitidamente im

presso em magnifico papel 

IGO reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
Ararias do paiz. 

DiblioCbeca d'Educ1uão 

Na11ionnl 

SOCIOLOGIA 
Por G, .. alante 

Traducção de Ai,;o@Unbo Fortt>s 

B.. 1'1.1: •. S. P. 

MALA REAL ITNGLElA 
PAQUETES CORREIOS A SAlllR Eü LEIXOES 

DA.NUBE em 9 de 1'ovembro 
Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Moutevideu e Buenos-Ayres. 
CL"l'DE em ~3 de ~ovemb1•0 

Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, l\.io de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 256000 
Rio da Prata 2515000 reis 

PAQUETES COUREIOS A SAlllR DE USBOA 
AR~GUAYA em 2 de Novembro 

Em todos os povos se accentúa ho-
je um movimento de avanço de instrue· Para a !\'ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ção, para acqui sição de regalias moraes, Montevideu e Buenos -Ayres. 
intellectuaes, politicsa e economicas. To- DANUDE. em 1.0 de Novembro 
dos vão procurar á instrucção os meios . ' . . . 
indispensaveis para lhes assegurar a Para S. V1ceute, Pernambuco, Bahia , Rio de Janeiro, SANTOS 
vict 11 ria nas g1 andes lactas, nas qua!ls Montevideu e Buenos-Ayres. 
~ittoria ha-de s?mpre pertencer aos mais 1 AlUAZON em :lG de Novemb1·0 
rnstru~dos e o11entados pela moder~a e- p S v· ent Pern ambuco Bahia. Rio de Janeiro, SANTOs 
ducaçao. Portugal, mercê de mul11plas ara _ · ic e, . ' , 
e complexas causas, tem estado fóra do Montevideu e Buenos-Ay1es. 
contacto do grande movimento scienti· Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil.. . . . . 2~~000 
fico, o qual, apenas, se limita a um pe· , . • Rio da Prata 22·)000 rei"l Estes medicamenlos curam com rapidez o inoITeusividarle: 

Febres em geral; 
lllolenias nervosas, da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, 

queno num ero de homens, mas sem 
dos iniesli- convivencia com a grande população. 

N'e-tas coutl1cões, a Emp1·~1Jila 
& bordo ha creados port11guezes 

nos, dos orgàos unnarios; 
Molestias das snnhoras e das creanças; 
Dores em gual; 

do Almnnach Enc;rclopedico 1 Na agencia do Porto pod em os snrs. passageiros de 1.ª classe es-
111u1urado, desejando fornecer a to·' colher os beliches á vi sta das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
das as classes da sr,ciedado portngueza Isso recommendamos toda a antecipação. 
leitura ~olida e que as vá por a _par GENTES· 
do ~r~e mov1meoto e emanr.1 pa- A · 

lul\<1mmações e congeslões: 
lmpnrl'zas do sangue; 

dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto Fraqu!lza e suas con~rgu e ncias. 
Frasco óOO reil!I; 6 ft•nl!lcol!l 2$700 rt'I@. 

Consultem o livro-O No,·o Uedico= pelo Visconde rle Souca Soares á 
venda nos depositas dos remedio8 do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader
nado 400 reis. 

pllblicaçiio da 
BlblioU1eca d'Educnçfio Na

cional 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in-

Medicament os homeopathicos garantidos, avulsos e i !~f;~flcante dispeudio mensat de 200 

em caixas de diversos tamanhos 1 Condicões d'assinatura 
• 1' Franco de porte 
:.t ubo com g!obufo5 2n0 reis; 1luzia ~i?600 reis. 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa. 
o snr. .José da Costa 'I'ei•a·a. (?) 

1 Frasco com tintura 3.ª 1111 õ.• 400 reis : rlnzia 4~000 reis. 'Anno i2 volames brocliados 2~400 reis 
1 Dito com tritura••ào 3·• 700 reis· dnzia 7~000 · ~ Meio anno 6 volumes >> • • • t$200 rs. '71.fo,,i'dade [,'iteraria 
V ~ '. . rei: Anno 12 volumes enca,• .. 3/J600 rs. oS'' r 

0 

êJe os preços correates, o Aux1110 Dom1•pl\t1t:o ou O Hedico ' •t · 6 1 'fl.800 -------·----.. ---
da c;08a e a 1'1o G 1 0 1 1 v· d d S S · u e10 a 11no vo nmes 1i • • • 'li" rs. "ª u a oaneo11a• ca pe o iscou e e ouza oares. AVULSO-brochado 2oo rciS 

--····-··-······· .. ··········-···································· ···········-·········-···········--.. ··· e encadernado 300 rell!l : : : 
A \ ' ISO IH .. ORTA1'1TE 

O Estabelecimento tem medico encarregado de responder i;ratuUnmen· . No prélo: o i.º volume. Alll ruen-
t 1 &iralll con"encionaes da 11011-
m~rtii~~a quer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào d'estes re· l!ln civilação de Max Nordaux, a 

CílMr~NHI~ RE~L Oíl r~c flCO 

ll~GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRAZIL, ILLUlllNADOS A LUZ 
ELECTlHCA.~DANDO EXCELLEN1'E~ TRATUIENTO:E \'INDO 

A TODAS AS COIUDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

seguir: a PIJilJºCJbelo;ia das anul
tidõel!l de Gustave le Bom: Disco 
1•ia das rellglõel!l por Agostinho 
Fo rte~; Dil!l&oria da pbilol!lophia. 
"l!l çrnntlel!l epopeias da hu· 
manidade, etc. 

Pedidos ao editor Ab'll d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa _ .... ---·----··-··-----·-----

O lJ \ VJ A a 2 belices, de 5:500 toneladas, em :tO de 
J\ "\. . novembro, para o Rio de Janeiro Montevideu, SE-M RIVAL 

Buenos-Ayres, Valparaiso, emais portos do Pacifico. 1 

Q RONSA ª 2 helices, de 8:500 toneladas, em 2tl de . A 
. Qtovembrft de 1908, para o Rio de Janeiro Mon. 

tendeu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pa~ifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
ew 8A.l\TOS. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500' e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'13, Rua do Infante D. llearlque-PORTO (ó 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

1' Q. 9. 
ESPOZENDE 

MANOEL VILLAS BOAS 

CDNVIRSANDD 
(Cartas a um professor) 

Uma magnifica brochura de 14:3 paginas em o .. 
ptimo papel 

A' venda na Livraria e Papelaria Espozenrlense 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

~~>!~li z:~1':< !:>->!~~!C~ ·~ !C<Z c~~~lC<.í;:i:m:>::Jti:>:Jli~>ilC~::>:ll::>>!C..:!!C<ZQ>::Jt~liC:<::l!l 

* ~ ;j ji\ 

1 PORTUG A .. L i 
~.·~º u. 'º' Dicclonario lals&orico, blog1·a11bico, bibll1;rapblco lif 
~ beraldico, cboroi.;raplco, uumi•maUco i!I 
~ e arU•Uco ri 
~ 8 
~ ABRANGENDO ~ 

~ A minuciosa descripção historica e chorographica = 
M de todas as eidades villas e outras povoações do continente do reino ~ 
~ ilhas e ultram~r. monumentos e ediOcios mais notaveis, lil! 
~ tanto antigos como modernas; biograpliias dos portnguezes e 
~º illuslres antigos e cootemporaneos, celebres por M. 
~ qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos s~ns es- ~ 
~ criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hiblirgraphia !il! 

a
~ antiga moderna; indicação de todos os fac103 ~~ 

nota veis da historia portuguPza, etc . , et ·• 
ODR~ ILLUSTRADA • l,i Com cenlenare@ de pbolo(;'1'a"u1·i:• e dirigida R 

~ segundo os ca·alaa11to11 dol!I mai11 f1J 
~ uola'1eis l!!ll!lcriploa•e• ji 
~ ' •. 
~ Continua aberta a assigoa tura. Cada fascieulo, eonlendo i6 Pªi!º 
Q, nas e magniticamenttJ illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangend1 g 
; cinM fasciaulos 300 reis. '!'! 
~ Todos os pedidos á Casa Editora Joãa Roir,~no Torres, rua de 8, 
i!I D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. ,,S 
~ N'esta villa é correspondente ~sr. Jo >é da Silva Vieira que se ~ 
~ P.ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esla cas3. !il! 

~ ~ 
Síf.~::io>.~::ar~~~>!».?>lt~li.g:e !K~:,)!J!l39.i3'-ll~:>!~li~:J!3oet.»i:-t:< ~~ 


